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SEMANÁR o R,EG ONAL STA

A· (l{l4�fSM4 é o grande' ovo fechado donde sai a Páscoa
cheioa das claras alegrias primaveris e celestes.
O tempo do verbo ser não está no entanto muito bem aqui.

'A Quaresma já não é. era. Hoje, apenas dentro da igreja os pa
dres falam nela e os Héís lhe conhecem o sentido. Cá fora, está
bastante esquecida e não podia deixar de ser assim, porque os

.

homens não sabem fazer' voluntárias renüneías, quando a

tantas estio obrigados.
Se este tempo de privações rituais veio dos' quarenta anos

que o povo hebreu ,vaáueou no deserto ou dos dias, do mesmo

n.:címero. que Cr,isto viveu retirado no ermo, lá os santos teólo
gos é que o poderão expljcar, O número de quarentena é daque-

'.
- 'les que têm áarantia de sacre-

[idade, mas a época maJs riso
nha'do ano tisnada 'de cinzas
neáras, como o céu quando fliz
caramunha de 'água, não tem

grandes probaltdades de 'su
bsistir e queira Dt-us o Con
cílio '8 transfira para o mês de
Novembro ou a amacie tanto

(Continua na 2.- JldwiNJ)

PR ESI DENTE

da Câmara de. Loulé
Do er. Eduardo Delgado Pinto,

novo presídente da Câmara MU

nicipal de Loulé, recebemos um

amável ofício de cumprímentos,
oferecendo à au.. deeíntereesada
colaboração

.
,

Renovamos ao er. Eduardo Del
gado Pinto, devotado nacionalista,
oe nossos votos de prosperidades
no desempenho' das suas altas
funções, agradecendo a gentileza
do oficio que nos dirigiu e pode
moa afirmar ,que poderá sempre
contar com o nosso apoio e leal
colaboração a .bem do progreeso
da terra louletana. '

CABE. à imprensa, na sua

.
mawr parte, o encargo

das comemorações. convidando
o espfrito do público a reme

morar personalfdedes e faêtos
que o merecem" quer

.

como

exemplo, quer' como u iburo
do nosso reconhecimento .

Das coœemoracões anuais
.

,raras vezes £ica Isenta, mor
mente no Algarve. a figura
do grande poeta e 'pedagogo
que foi o Dr. João de Deus.
Cai este fa�to, ordinària

nien1e, em 8 de Matço. data
do seu nascimenro, em día de
S. João de Deus outro grande
português' digno de rememo

.rança e que mais a devia ter.
de modo especial, pelos que se

dedicam aos serviços de en
fermagem e às clínicas hospi.
talares. '

(Collti1UUl NI 2.& �)
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OELOGIO
,

00, DR. JUL10 DA'NTAS
féito' pelo DR. AlBERTO IRIA

.Reuníu-se no passado dia 12.
em 'sessão extraordínáeía, a Aea

demía Portuguesa de, História, a

fim de tornar posse da 'Sua cadei
ra acadêmica o er. Dr, Joaquim
Alberto Iria. que, em cumprimen
to da praxe, traçou o elogio do
Dr. Júlio Dantaa, seu antecessor.

• Por uma coincidência. do desti
no é também um algarvio ilustre
que vai tomar aseeuto na cadeira

que honrosamente foiocupada por
outro algarvio que foi uma das
male relevantes .figuras das letras
da nossa época.

,

Ao récípíendárto respondeu o

académico de número .sr. coman
dante Avelino Teixeira da Muta.
Por tão honrosa distinção feHci

tamos o ar. Dr Joaquim Alberto
Iria, erudite híetortador.

, '

'?f.o' úÚ(mo, conrurso de «[ornais
" de parede. alusivos ao vatat,
organizado pela Delegação Distri
tal do Algl1r1'e da Mocidade Por

tuquesa, o Centro Eecolar desta
"fiJ.;Jcma e9-I�CV-sc em 2.° lugar.

OS alu nó� ttnalistos dt) CUISO de
Electl'omei'dlzi.·o viHitaram re

centemente instal<l,ões eléctricas
de Loulé e de Villi Real de Santo

AntÓuio. elltalldo em viBta olltras
"t#litas ji; caRO comprovado qlle,
um dos meios allxi/iares de obser
vtlçãrÍ maiH e{i('u=e8. "do estas ex
curl!ões, qllando Jcl'iJamente 01'

ganizaaas e oricutadas.

f,/tJRMIN.1RA,\{ OH exalizes fiIwis
\

do. curso de Aprendizagem
Agricola 'em Sã() Marcos da Serra,
sob a dil'ecção da Escola Técntca
de Tavira. Em breves meses, na

Patã, serão. feitos outros exames

finats deste enstno.

Este número foi visado pela.
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Cerra

Uma tipiea porta d,. r.lxa

muito, usada no Algatve'
de óulros tempos. d. qu•

a nossa cidade orgulho.a.
mente ainda conserva al·

gumas que sio um .ncan

to'para os turlltas qua nos

visitam
(

.�

-\
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Dr. António-d� Sousa Po�tes I
to, bastante divulgado, de que
a Lavourá é a arte de empo-
••••••••••••••••••••••••

�f:=
FOI incluido no Plano Intercalar

de 1965/67 a reparação de um

troço do Caminho Municipal n»
1349. entre Monte Agudo e Poço
do Vale, freguesia de St. Eetêoâo,

fOI adjudicada a obra do abaste-

QUAIS as razões do exôdo das populações rurais para as ci� . cimento de água á� poooações
dades, esse fenómeno que se observa -tanto em Portugal de Caballas e Conceição, deste con •

Como em países mais evoluídos?
.' celho, indo :iniciar-se os respecti-

VOB trabalhos.
Vários motivos, e nem todos de origem económico-social,

.

.

, , FOI nomeado para fazer parte da"
como erradamente muitos pensam, provocam 'esse fenómeno, de Comissão Muntctpatde Arte e

consequências npfastlls para as comutridades. Um delE's'- que es- Arqueoloqia, o professor efectivo

pecialmente se aplica ao caso português, foi já um i vez 8 ponta- da" Escola Técnica de Tavira, Li-

do pelo titular da pasta das Corporações e Pevidênda 'Social, f��c��t�a�r. losé Antunes. Marme«

Prof. Dr. Gonçalves de Proença qu' afirmou en tão: «se o tra-

TERMINA no dia 31 âoeorreaie
balhador foge. do campo. não m¿s, o prazo 'para a obtenção
é ape nas porque encontra das licenças camarária8 para
maior salário no comércio e anúncios e reclames, ocupação da

na indústri.. nem. porque eri- d�ac!:::/:f:��. e registo de ilânetto

contra melhores condições de
FOI adjudicada a reparação de'

vida económica, mas sim por- uma ambulância desta Cdma-
que nas cidades encontra uma ra, pelo que este concelho começa-

disciplina de arção de trabe- rà a ser servido por auas ambu-

lho e feHcidade que não obser- lâ ncia», uma para longo curso e

a outra para serviços locais.
'ia no campo».
, Umu observação, mesmo su

pérficial, da situação das po

pulações rurais porrugu esas,
mostra que dectivamente, as
siÍn acontece. Um trabalbo me-

(ContiQua PIO 2.- página'

A RECONVERSÃO AGRÁRIA AlGARVIAl2)
�IUMA época em que se tra

I�'" çam-'directrh::es às acrívi-
dades econórnicas portu

guesas, parece que os' 60 000'
contos que li Lavoura do Al
garve está perdendo cada ano

que passa, por falta de auto

organização e por falta de ac

tuação imediata e capaz. no

eapítulo fito-sanitário, vem

confirmar mais uma vez o di-

o Êxodo das Populações· Rurais

Banco do Algarve
Recebemos o relatório e conta�

do Banco (jo Algarve, referente
ao exercício de 196�.
Por ele se vê nitidamente o mo

vimento progres8ivo daquele es·

tabelecimento bancârio que serve

os intere8see do comércio, da in
dústria e da agricultura' do Al-

garve.
'

Os depósitos elevaram-se a

, 216 �8.o contos, mais de �Oolo. o que
demonstra COlnO parecer da Admi
nistração, uma prova de confian�
ça do público.
O s.eu acti vo fechou co m

361.o22261SM e os lucros liquidos. '

foram. 4e E.c. :& .o�:Z l.oa$�.
,

"
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ALVO DE ftfIUMUnrU MAnlffSutõfS

brecer alegremente I
Recentemente, a Fed.eração

dos Grémios da, Lavoura do.
Algarve. acompanhada p�Ios,
deputados da Província f'Xpô.s,
superiormente al�uns dos seus'

problemas' agricolas. e entre'
eles vtraeou precisamente d081
malefícios qu.. as pragas lhe
causam. explicando que há 2:
espécies: a que ataca as suas

fruteiras e lhes causam pre

juízos médios anuais d'à ordem.
dós 'J,7000 contos; �e Il que re-.

sulta da desorgani,,:açâo do co-

.
m ércio dos frutos secos, donde
resulta um prejuízo anual pa-

,

. (Continua 1Ul J.- 114llillll)
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Depois que uma disposição.,
proverríe'nte da orãaniæa-.

câo escolar de Ensino Primá
rio, nesta cidade, determinoui
a frequênCia da escola da Por
ta Nova por crianças que re-,

sidem no outro lado da ponte"
as' aTtérias quelhe ficam adja
centes, e já etam frequentadas

(Continua na 3.- pállina)

Crónica.
LISBOA ...

No último domingo enca

minhamos os nossos passos
para e.9sa pto�tessiva Almada'
no desejo de contemplar Lis
boa de um ân�ulo diferente,
aproveitando para fotografar a
Ponte sobre o Tejo que já se

adivinha airosa e lindal
No alto do monumen to ao

Cristo-Roei. que parecç adJll_i-

rar El Cidade das Set.:! Colinas.
ficámos presos ao encanto da

(Continua na J.- ]1dllinaj
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Domi.go, IO procissão,
Rezavas de olhos .olhados,
Deus dará o seo perdão
A que. . telll tantos pecados 1

.'I.•. p.�
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O hado dqs Populações, Rurais�mêndva�

C on fei,t a s

C()NI.lLtI()S,

,

Á()I ÁUT()�()I3ILIITÁSque àssini é, ai está a declara·
ção feita pelo titu,}ar daqu'!la
pasta em 23 de Sete"mbro últi�
mo, em que disse que espera
que o ano de 1965 seja o ano

da legislação rural. Confiem,
pois.

(ContinuaçãO da l.· pdgilUl)

tódico e retribuido u'nifo-rte
mente assegQra, de, uma forma
�eral, o viver doa habitantt's
das cidades, que têm ainda ao

seu dispor benefícios de vátia
ordem, nomeadamente no âm
bito da politica social. propor
cionados tàmbim pela unifor
mização du actividade produ
tor8!llno� centros urbanos.

,

Pelo c�ntrário.' em muitas
zonas rurais acontece que a

incerteza e a variação do tra
balho. acompanhada' pela ins
tabilidade da própria econo

mia agHcola, não, dão ao tra
balhador a .ensação ,d� segu
rança a que .muito leãitima
mente àspira, nem. lhe perm i- '

tem usufruir dos benefícios de
ordem social que nas cidades
po.deria encontrar. '

Conscíênte de.ta realidade
o Ministério das Corporações
tem procurado • travé. das Ca
sas do Povo, melhorar as con

dições de Tida dos trabalhado
res do campo eoneedendo-lhes
um esquema mínimo de bene
fício. da Previdência através
'daqueles odanismos, faci.fi.
tando-Ihes a construção do seu

próprio lar, através de emprés
timos concedidos ao abrigo da
lei n.- 2.092. etc.

'

Os trabalhado'res rurai. po
dem pois

-

conHar no MinistC�
rio das Corporações que está
atento aos seus probJema., �

AINDA em continuação dá
quilo que temos vindo a

recordar aos Homens que an

dam nas estradas, quer aos ve
locipedistas, quer ao. condu
tores auto, iremos hoje, ainda

, lembrar majs al'uma coisa do
muito .que diz o Código da
Estrada. ,

Desejamos ,ainda dizer que
vários leitores Se nos didái
ram. dizendo que se devia fa
zer ,uroa campanha, no senti
do de se obrigaum os condu
totes das carroÇaS a terem Um

certo conhecimento das no,r"

mas do código. Iáualmente se

falou que se deviam fuer
umas palestra. sobre regras
de condução, quer nas escolas,
para menores, 'quer nas outras
já para maiores. E até serem

convidados' vários .auromobf
listas, para, em locais próprios
assistirem a conferências da
das por técnicos, até mesmo

com filmes, tudo .tendenee a

recordar a cada UQ1 o que é
necessário faze,r-se, não só pa
ra seu bem. como tamhém pa
ra O hem do seu semelhante,
quer ande como .condutoe 9U _

como peão
Agora, ainda há bem pou":

cos dias, o protocolo Interna«
cíonal de sinalízação acres

centou novo sinal de pezigo, o
aa rotunda com trânsito gi
ratório.
Assim. ,aparece um triânju'"

lo vermelho. no interior' do
qual Se veam setas indicando
que se deve contornar 'essa

placa. Lá em CIma, ao pé da
, estação .dos caminhos de ferro
há uma sinalização parecida,
que diz que se é obrigado a

contornar a placa, no entanto
há vário. ciclistas e até auto-

- mobilistas que não ligam a tal.
Como sabemos também, apa
receu - não há muito tempo, o
sinal de pr�-sinalização. N�o
é mais do que um pequeno
triângulo vermelho. que é obrí'
áatória a sua colocação� sem ..

pre que a viatura ou car'a te
nha que ficar ou permanecer

algum tempo,nos pavimentos.
Claro que de dia, desde que

o veículo esteja estacionado em

local que seja visto a uma dis
tância de 100 mE:tros, pode'rá
deixar de ter o tal sinal. De
noite, duma marieira geral �'e.
ve o mesm.o sinal estar sem

pre colocado a ão metr�s �o
,veículo e na sua retajuarda.
Não esquecer que a multa pior
se não -ter esse sinal, é de �il
escudos. Assim, todos os veí
culos ligeiros e pesados o de
vem possuir. Se dele se esque
cerem ou o não tiverem a ml,d
ta é de quinhentos escudos.
DevemOS também recordar

'lúe há sinai. gráfico. de peri
jo e outros, de prescrição ab
soluta.

,

Os de perigo, serve'm para
indicar aos condutores a exis
tência ou possibilidade ,de se

encontrarem condições que se

jam perigosas pdra o trânsito
'cha'oando assim a atenção dos
condut�re.s. São eles os que
apareCem ,dentro dum triângú
lo 'vermelho. Os sinai& de
prescrição absolutâ� já são cH
ferent", pois indicám uma

proibição ou ',' uma obrigação
a cumpir pelos utentes das viu
d,e cOalunica"ão. O seu nâo
cumprimento, dará' lugar a

multas ou a aborrecimentos.
Estes sinais aparecenl-no., co.;.
mo hem sabemos, dentro dum
circulo vermelho.
Ainda a título de recordar,

'falaremos hoje em dois arti
gos do,Códiio da Estrada, que
anda tambím muito esquecido
da maior parte dos utentes das
estradas. São os artijos que
falam na inversão do sentido
de marcha e na marcha atrás.
Diz o primeiro: a inversão

deverá ser feita em local e'por
forma CLue não prejudique os

outros. Ela será proibida. sem
pre onde a visibilidade for re
duzida e a lariura da via seja

insuficiente. Não deve ser fei- ,

ta nunca, em pontes. passagens
de n,ível e túneis, .nem onde
seja jrande o movimento, e

taulbé� em, curvas ou entren

eamentos, ou ainda eruæamen
tos onde seja pou(a a visibi-
lidade.

,

,Quanto à march" atrás tam
bém há quem pretenda faza
-Ia em todo o lado.'No entan
to esta ,s(i é permitida como

manobra auxiliar O,U de recur
so. Sempr� feita na nossa mão
'onde se' não' prejüdique nín-
�uém e com boa vis.ibilidade •

Será feita lentamente é .no me
nOl trajecto possível. Isto de
poi,. de terem sido feito. os

respectivos-sinais e tomadas as

devidas psecauções. Nunca es

ta deve ser feira em locais on

.que sejam de muito tráfego
nem nos locais de' onde seja
pouca a Yisibilidade, nem. nas
pontes, passagens, de. nível e

túneis.'
.

. Não se esqueeer, que por não
cumprir o que determinam es

tes arti,os, podem ser apreen
didas as cartas .de conducão,
por períodos de 3. 6,' meses QU
um ano. E' que a falta é con
siderada' como mànobrá peri
'osa e Il pena para tais mano

bras. é sempre a apreensão da
earta, ou séja a inibição de
conduzir por um: determinado
tempo,
Não set' pois muito diffcil

aos senhores eondutcres, irem
recordando um pouco daquilo
que j. foram obri'ados a sa

ber quando do seu exame pa
ra poderem ter carta de con

dução. Día-se que o recordar é
viyer, aqui di.�emos que o re-

cordar é saher.
"

losé ReIMlo
,

,(Continuação da l.· pd,ilJQ)

que os severos cumpridQres se

não sintam agastado. com a

sua rigidez, ,a liás escas.a, nia,
pOr eulpa da Le� mas. do devo
to que deambula pelos 'cami- ,

nhos da Primavera em refe
rência ao tempo é à vida, ávi
do de sol e dt! alegria.
'Uma das', mais renit.ente.

práticas quaresmais que ao'
mesmo teaipo nos parece das
mais encantadoras é do hábito
de oferecer as amêndoas, obra
prima' de confeitaria, que dos
conventos, saiu à rua e se se

culfæou,

Na confeitaria portuguesa
dCõs tempos anti,os e moder
nos .. amêndoas ganharam
espeCialidade e de ano'· para
ano' aumenta o número de to
neladas que .e consomem. o

que constitue"para o pais. uma
fonte re receitas nada para des
prezar.

Claro que, para as amêndoas
ficarem boa., com todo o rijor,
não basta (que sejam simples
ervilhanas (mesmo amendoim
de Israel) mas é necessário
Que' os fabricantés não' abdi
quem do costume de, envolver
no açúcar um autêntico miolo
de amêndoa filho das simples
e U:umero.as Horinha. que em

pleno inverno alagaram os

campos com a sua fragância.
Fabricada pelos melhores e

mais honestos processa, e com

embalajens simples mas ele-·
gantes, as amindoas doAl,ar
ve. depois de confeitadas, se-.
rão um çroduto regional mui-
10 procurado pelos viajan tes,
se forem apresentadas sem ata..

vios que as encareçam.
,

A. de 2.- qualidade. pouco
"çuc;a:radas, compra-as o lavra
aor montesino, par,a quando o

afilhado, saindo a terreiro, ,o
bispa:
- A. minhas amêndoas, se

nhor padrinho I

Nestes supe,r eivilizados
tempos em que se fiscaliza um

espirro, muito para duejar se
rá que as pequenas indús�rias
confeiteiras entre,m, em reáime
de não se�em permitidas as 'co

radas aztiflciais em exagero.
bastantes vezes obtiras com

drogas que não são absoluta
mente inocentes. ,e tão do ,osto
da criança do povo que a elas
recorre no seu instinto de ab
sorver açuc;:arados que lhe são
necessários il eC()Domia ali
mentar'do oráanismo.

(o'm em'or�ac'ões'
, "

(Continllaçao da l.- pdgilUl)

A João de Deus fazem refe
rência os jornais e tim ou ou

tro grupo cultural ou agremia
ção re�Uonalista,. um ou outro

estabelecimento, de' ensino.
Dá-se os tópicos da MOjra

fia do bondoso Homem de Je
tras. efectua-se um programa
de recitativos e músicas. onde
há monumento, os meninos
das escojas depõem ramos de
£lores.
Tem ruas com' o seu nome

e consagrou-se-lhe todo e -lual
que� jardim-escola, uma das
modernas instituiçõe. quê me-:
lhor abonam em favor das
crianças. "

.

Já não �stá esquecIdo. O
outro cdono· do dia 8. o que
lhe deu o nome, fica mais apA
gado. E, no entanto. muitos

serviços hospitalares o deviam
recordar como introdutor de

grandes refo,J:mas e melhora
mentos na arte de tratar 08
doentes, especialmente os que
de tudo carecem, até da, razão.
Os modernos processos de

homenagear ábsorvem-nos em

'eral as figurá, políticas e não
as que I:I.briram novo. horizo,n
tes às dências sociaiæl e políti
cas, mas os que dominam nos

planos superiores da actuali-
dade.

"

Há numerosas instituições
a quem podiam ser dado. no
mes de' personalidade,s que se

distinjuiram por qualidades'
dignas de .e. propor,em à imi

tação dos vindouros e até para
se ac¡uilatar do espírito do
nosso tempo atrav'és do 'énero
de motivos de apreço com que
,exemplificamos as nossas pre-
ferências.

.

Numa terra onde há Tárias
escolas primárias. por que se

não há-de crismar �om nomell
de professores que se di.�in-"
juiram ou de fi'uras da his.
t!Sria que desejamo" perpetuar?
Porque se dá (dava, aliáS)

apenas o nome do .,arque mu
nicipal, a"-um recinto que po
dia ser revalorizado com o no

ine dum Tavirense ilu.tre?
Ficaria menos municipal se

assim aconteeesllJe? '

,

Por que já .e não' chama
'Biblioteca Jara à que dantes
assim se ehamou.,visto q\le o

nome deste Homem em qual
quer cidade venerado. ae ba
niu da escola 'f! vai ruindo aos

poucos. no baiiro, cbja obra,
não teve precedentes?
Tempo será talvez de se

apear. do palanque grosseiro
da ostentação, certas c£i.�uras
de destaque· e substitui-Ias
por termos de reconhecimen,to
mais autênticos e actualizados;
prestados a quein os mereça.

TOTOBOLA
28.- jOJ:nada 21/3/965

No'me: «Povo Algarvio.
Morada: TAVIRA

1 Porto - Benfica. • • t
2 Varzim - Beleueneee • ' 1 '

3 Seixal - Acadimica. • 2
4 Guimarães _ CUF • • 1
5 Lusítano - Leíxõea, . 1
6 Leça'- Sanjoanense. • x

2 Vila Real - Lama.. . x

8 Feiren.e _ Boavista .- 1
9 Oliveiren . ..:.. Salgueiro x,

10 Sintren.e - Alhandra. 1
11 Luso - Portlmonen.e. x

12 Leões - Oriental. . . t
13 Atlético - Faren.e. • 1

Jorge CrfU

,

CHHI8DL
-

OH LISBOR POLIIHC,HICD
-

Desde 1D do cÓrtente, todas
as estações da rede ferroviária
aceitam a despacho me:rcado�
ri.. para Lisboa Politécnica,
Rua da. Imprensa' Nacional
n.- 116�A, c9ÍD a seguinte de'"
nominação:

LlSBOI POLlTf[ftl[1 UBrBILFu tebol 'Corporativo
Por seu turno, e a' partir da

mesma data, em Lisl?oa Poli
técnica Central aceitam-se a

despacho mercadorias para
qualquer estação do caJ:ninho

'

de ferro. ou mesmo para qual
quer localidade servida' pela
camionagem combinada. -

No seu próprio interesse.
utilize este novo serviço com

binadQ.

A equipa da Casa do Povo' da
Luz d,e'Tavira 80freu no pa.sado
domingo il primeira derrpta deste

Campe,onato, perdendo com a Con-
ceição de Faro, por 2-1. '

Ficou anim a primeira: posiçlo
ba.tante comprometida. Talvez o

jogo de hoje, entre a Ca8a do Povo
da Luz e a Ca8a d08 Pescadores
de Portimão, defina o càmpeão
distrital.

�"""""----I"""""""""""""�

IHUIllEl \lJ\S(() 1)1\ tJAMI\
MONTE GORDO

AffERTO TODO O ANO

l.· £1'4111:-4 _ 2V() QU"�T()I
RESTAURAN,TE - BOlTE - BAR _ PISCINA

'I Teler.3lU-32:¿.323 VILA REAL DE SANTO ANIONIO

L. \
I ___

t
Agradecimento
Joio P�dro lopes ,

A fa'milia de João Pedro
Lopes. vená por este meio a4ra
decer recon heddame'nte a to

das 81 pessoas que se digna
ram aC!lmpanhá-lo à sua 'der
radeira morada e 'bem' as.im
às <lue directa ou indirecta';
mente lhe. manifestaram o seu

pesar.

/

��..-- --..' ·i·
J. 1\. Pl\CHtCO

T1\VIRA

Fábricas de' moagem de
farinha espoada

-

e ramas

Memórias de-Casanova
Integiadas �uma nova, co

lecção denominada ..Os Gran
des Clã.sicos dó Amor. vão
ser publicadas em fascículos
traduzidas por um jiupo dos
maioles' Hccionistas portugue
ses. aB Memóaias de Caiano
va, numa edição ilu�trada so

hre a orientação art�stica do
pintor Manuel Lap�.

MOINHO DE VENTO
No sítio da Campina. LuI'

de Tavira, todo ,em ferro. ven
de-se pela maior oferta (se
convier), na propritdade de
Marina Peres Fernandes.
Aceita propostas, atê ao dia

30 de M4rço. '

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico, fazem
com que os produtos das fábricas

A. 'PA C H E C O TRACTORISTA
PRECI-SA-SE

Jovem. Com muita prática
lavoura. LUjar de futuro. Pa
ra trabalhar com máquina em

primeira mão.
, Carta com detalhes ao n.-
218 det,te Jornal •

J. PRECISA-SE
Oficiais de serralharia civil.
Serralharia Civil' Alenteja

na, de Artur Joaquim Carrar,
quinha, telef. 282 - Tavira.

, tcznham a consagração do

público qucz os COD.somcz.

APARTADO 13TELEFONE 13

Rlslaal' I cpoua Ilgarulu,.......................... :........
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(Continuação da '•• pdgi(lil)
,

ra o lavrador Clue é de cerca de
20·/- ao valor do, mesmos fru
to�. ou seja cerca de 37000
contos.

"

Ne'te jQrnal e nesta Secção,
nos dias 22 e 29 de Maio de
1963 e. já anteriormente. na

Imprensa al�arvia e desde 1954-
Clue, (¡uer através da CasEo do
�1.afVe em Lisboa, quer em
aiti�os nossos e, de outros, o
allunto tem sido tratado, como
poderá ser verificado Clu�m se

der ao trabalho dé consultar a
eBiblio�r'a£ia 'sobre a Econo
mia portuguese», -do Cen,tro de
Estudos Económicos do' Ins
tituto Nadonal,de Estatística.
E a ial ponto que alguém aven

tou. a ll.ipóte.e de entne. os mi
lhões de moscas, respon,áveis
e,m parte pelo prejuizo de 27
mil conto. por ano à Lavoura
al�arvia, tenham arar�cido al
�uns especimens da m08ca do
sono, "ara explicar. a falta de
actuaçãd. dos "a [áarvios respon-
8áv�is 'no combate colectivo e

eficaz às referidas ptagas.
Tratamos hoje da primeira

praáa, constituida ,obretudo'
pelas moscas, de Clue h' duas
espécies: à dos 'frutos ou do
Mediterrâneo, que a taca os

frutos verdes e o fiáo, cien Il
fieamente conhecida por cera
titi. capit.ta:

.

e " Dacus oleae,
também eonheeide-. por, mosca
da azeitona.
'A oliveira. tem 6utro, ini

'migos além da Dacus.oleae co

,mo sejam,a traça Clue ataca em

Abril e a gala Clue actua no

OUtono.
,

Parece que o clima doce e

ameno do ,A,lgarve, <tue tanto
atrai os tu'ristas, também atrai
os insectos nocivos à sua Agri
cultura, os' ({uai., em relação

.

ao seu aparecimento' nas ou

tras Plovlncias do Pais, tem a

parÚculrridade de a visi tar
mais'do Cl\le \tma vez por anQ.
o que não sucede'no resto do
(onti'nente.' '

,

Estes, os males'maiore•• Há
outros males Clue·os entomolo
áistàs conhecem bem, àssim
como a formà de actuar, indi
vidual e' sobretud.o colectiva-
mente.

.,

r. certo que existe� no Al
garve .

os Serviços fito-patoló
gicos, suborqinados à Oirec
çic ...Geraldo. Serviços A�rí
colas, cujos dele�ados assistem
a(js lavradores que os reCluisi
tam�>a1rads dos Grémios.
Mas. por um. lado a falta de

cultur'a dos la.vradores e seus

as.alariados, e por outro lado
uma certa preg1.liça e rotina,
dá como resultado que. por
e�emplo, no con'celho de Loulé,
Clue é o 3.- concelho do Sul do '

País em número ,de oliveiras.
e durante o ·ano de 1963, ape
nas 2 prop.rietários pediram ao

Grémio da Lavoura a: cedên
cia dos pulvéri,adou. mecâni
cos para tratamento das oli�
-veiras contra a mosca da azei
tona, n,io obstante 'haver na,

região, 'azeitona maçanilha�'
.

própria para conserva e por ..

tanto com valor duplo do da
o

azeitonlj par� a.te1t:e.
-

Devido à mascá da azeitona
,e tàmbém à doepça d!l gafa e,

à traça que, essas, só colecti
vaIXlente. podem' ser tratadas�
o,. azeites apresenta_m acidez,
livre de 20 graus'!

.

Para se ajuizar do prejuizo
Clue no' 'azeite nos causalJl as
3 praga.t dtadas, indic�mos,
'no quadro .eSuinte, a produ
ção média em necfoHtros, no.

;;
, "

anos de 1960, li 1963 (duas sa

fras e duas contra-safras) do
azeite algarvio, que ainde atin
ge 39000 contos em m édia por

- ano, em relação com a produ
ção do azeite de todo o Con
tinente,"

'

\
Parece mentiri! Parece mentira

que haja ainda aeste tempo - que
mult-i gente se vangloria de elas
eificar de elevada sabedor'la - in-

'

Dfecrimlnação Produção
Conrlueutal

Produção
do Algarve

Até 1 grau • • •

De 1 a 2�5 graue •.
De 2,5 a 4 gr,;ue,
De 4 a 8 graus . •

De male de 8 graus •

,

Totais.

124110
381441
252339
162984
54 224

-:960098

1
1692
4338

'

14971
23361
44258

�elrafada••.
i,ii,i i,ii,i i!V¡\i¡i i,i Iii ililllluui i¡¡ili iii fuilli1i iiiiií

conecíentes do calibre próprio doe
doidos e dos malandros I ;,

.

Doidos, porque talvez não sai
bam bem' o que fazem: malandros.
porque é

.
provàvel que saibam

bem o que praticam. Et., o produ
to da, liberdade educativa que a
maior parte dos meninos de boa.
-familia. aJrora, é moda recebe-
rem I

"

Ainda há pOUC08 dfaa que o bus
to do emineote Prof. Doutor Au
gueto da Stlva Carvalho foi inau
gurado na Praça Záeartas Guer
reiro, em Tavira, e ja eseee vânda
los quebraram, maldotlamente'
um dos aros d08 óculos!

. ,

Não foram. não, esees pobres
-díabos sem eira nem beira, 08 au-

'

tores .da vil proeza. NãQ foram,
porque eeses, esttrnam ae Arte8
e 9S representaçõea dos grandes
valores da eua terra. '

Sim. deviam ter -eído outros, os
autores da Iamenràvel proeza ..••
talvez eeses atrevldoe amalucados.
e estúpídoe, CUJOII cérebros pen
sam ser muito inteligentea e en
graçados, essa praga - vergonha
de uma mocidade bem formada,
síucera, leal e sonhadnra 08 im.
beets desses hor+ívets Teddy Boys.Como admirador sincero de to
daa e quaisquer obras de Arte di
gnificante, não pCSIiIO deixar de
juntar aosprorestoa do ,Povo Al
garvio•• 08 meus veementes pro

. teetos contra a indigna acção des
ees mi14eràveis danificadores da
Arte, a qual foi dedicada pela no
bre cidade de Ta�ira,

.

a um d08
seus filholl de reconhecido valor I
Que as autoridades saibam lo

calizar o patife que praticou se
melhante mon8truosidade, aplt
can�o-lhe o merecido castigo, sâo
oe n0808,sinceros de8ejoe.
Um Verdad,elrQ Homem de

BEM'

,A nolióia dada pelo cPovo Ala
garvio» de que o Dr Augusto Car.
los Palma 8e sujeitará a uma ope..
ração cirúrgicà. em, L.sboa, dei
xou·n08 an8i0808. E que aqueledistinto inédlco vivera já aqui em
Lagos, durante a'lgun8 anos. Não
só pelo seu grande saber, cómo
médico. inas, também, pela sua
infinita bondade, o povo de Lagoa
e8t1mava-o _sinceramente, e lIinda
hoje e8sa estima, e8sa admiração,é grande e jámais pode 80frer ee.
,quecimento I

.

�specialmente a8'classes pobres,
de quem o Dr, Palma não recebia
dinheiro pela 8ua medicação, ofe- _

recendo-lhes ainda 'por cima re-
"

médioe, sentem a '8ua /falta I
Enfim, é uma boa Alma, o Dr,

Carlos Palma, e ele bem sabe que
é slnceramen,te estimado pelo po.
vo de Lagos. ,Qul7;era até fixar'

. aqui a sua reaidêncla permanen
te, pela razã'o do cUma de8ta ter
ra, no 8eu e·ntender, ser propicio
ao tratamento da lamentàvel doen
ça que atingiu o seu Inocellte fi.
lhlnho. lnas, m ..ltlvo8 albeloe à sua
vontade, determinaram o 8eu afas
tamento para Tavira, 'terra natal
de sua Ex. ma Espoaa '.

,

Não podemos esquecer, POlII, o
Dr. Palma, porque ele é um carac-
ter nobre, jU8tO e bom. ,-
Lamentamos o 8eu precario es

tado de saúde e fazemos since roe
votós para o aeu ràpido restabe-
leclme,nto. '

Manuel Geraldo

farín.ída dQ 'Qrvl�o ..:... Está'
de serviço ur�ente, durante •
presente semana, a Farmáda
Simplicio. ,

e Areeiro replet•• de vivendas
'

ricasl Parecia um Sol de tra
gédia!
Desejaríamos possuir Um

eiluipamento fotográfico. que
mut;lido dUlJla,imensa tele-ob
jectiva acoplada a uma gran
de�ngular 'nos permitisse im
pressionar, num imen.o nega,:"
tivo, a obra portentosa l1ue é
Lisboa, a cidade de ..Mármore
e Granito.» I
Deixamos o Cristo-Rei, de

braços aberios, olhando a sua

Lisboa, parecendo rever..se ne

la e tentando estreitá-la num

abraço eterno J

Há edubos de estação •..

,

Os preços do azeite palja o

produtor sio,a('tualmente e por
litro, os seguintes: 1 grau,
14,$10; 2.5' gtaus, 13$10; 4
graus, 12$20: S graus, 11$60;
de mais de 5 graus, o preço é
livre.

, Mas para ,o azeite de 11 graus
que. representa mais de 50%
da produção total dos azeites
algarvios, o preço oferecido
pelas refinarias de azeite bai
xa para 8$00/litro.

, Daqui, o leitor fàcilmente
concluiré qual o prejuízu que
o pro'dutor de azeite aI�arV'io
tem em virtude dos ep.rasi
tas.» que atacam as suas oU
veiras,

(Conünua no proximo numero)

Questão de' Trâ nsito
(C.0'ntinuaçao "dá').- pdgi;"j

pelos alunos do ensino secun

dário, ficaram a sofrer a con

corrência de muitas mais crian
cas e em idade inferior.
Como o local é percorrido

continuamente por inúmeros
carros, seguindo vária18 dírec
çõ�s, atrevemo-nos' a lembrar
aos Serviens competentes a

vantagem de mandar colocar
próximo sinais indicativos des
te facto, como estão na Aveni
da, onde os passeios largos e a

dupla direcção, apenas possf
vel, não .constituí tão graQ.de
períao para os pequen inos,

Crónlca de. Lisb()(}
(Coirtinuaçao da l.- pdgina)

desl�mbrante paisagem.
Quem, lá do alto, coiltem

pIa Lisboa com o seu Tejo à
beijar-lhe! 011 pés, tendo "or

. fundo a imensidade do' Mar
a�ul; Hca e�ternecido �om tan
ta beleza. O cenário ,tem,.Jlma

� imponência a3,ressiva,mas sua-
ve, uma beleza estranha que
nos prendei
Dir-se-ia u�a enorme agua

rela pintada por artista de gé
nio com larso empre�o de co

res, Os amantes dQ belo sen

tem-se prisioneiros ante ta

manha exibição de cores e for
mas. Quase apetece fechar os

olhos comO o faria' o asceta

Clue, de repente, se vi.se frente
a frente 'com uma linda mu

lher nua!
'

t 'que Lisboa faz lembrar
uma mulh�r. ¡Tudo nela su�e
re um certo sabor feminino -
4S .uas tolinas a recordar seios
de vi'rgens .•• os s'eus bairros
típicos lembrando, luxú-tÍa •••
caricias lâniuidas. convites •••
'_Nesta primeira vez Clue con

templamos Lisboa e o Tejo do
alto do monumento ao Cristo
-:Q.ei sentimos a beleza da pai
saáem com toda a nO,s.a alma
de,contemplativo, sentimental.

, Ali e.tava perante os nos

sos olhos Clualquer coisa q�e
ia muito além das pall,lVras
Clue pudes.emos' escrever nesta
eCróllic8:P. Q ue transcendia
todas as telas. t,odos. os carta·

zes' bu todas as frases fabrica
das pelo S.N.I. ,ou pelas Agên
cias'de Turismo para fazerem
publicidade da nossa terra I
O azul do CéU" e o verde do

Mar eram
.

aS cores· predomi
nantes no e¡¡uadrolt Clue tinha
mo. pelante os.' nossos olho••
O verde-garrafa das mansas

. águas do Tejo e o verde mais
elaro e aldre do Mar lá longe
na baía de Cascais ,; toda a ga
ma dos verdes da vegetação lá
para, ae bandas da Serra de
Monsanto e o azulado - dos

NITROLUSAL. NITRAPOR

montes distantes onde se vis
lumbrava a silhueta. do Cas
telo de Sintra, eram um moti
vo de embevecimento ••• Todas'
ailuelas cores eram um verda,..
deiro hino de admiração.
Quem seria o seu autor? Um
pintor impressionista? Não I
O maior artista do Universo:
Deus!

. Q nosso olhar, eternamente
apaixonado do Mar ia acom

panhando o contorno das
Praias: Algés, Cruz' Quebra
da, Paço de Arcos, Carcavelos,
'Estoril para se perder lá ao

longe na Boca do Inferno e

no Cabo' Raso. Ao' mesmo
tempo acompanhando a linha
das Praias, telhados vermelhos
palacetes 'pardos, cin'zentos,
brancos ••• Chalés grandes e

m9dernos, edifício. impo�en
tes como o Hotel Estoril-So1. ••
Jardins, manchas de verduras
•• '. e, por sobre tudo iSlo um

«Sol de I�verno., alegre, em
bora frio, um sol'brilhante que
nailuele dia era o responsável
pela beleza ,daquela a.!tuarela
de cores �arridas, um� Sol amá
vel e ip.dul�ente ilue fora nos

so cúmplice naCluela tarde con

templativ�!
,

Para o Norte o centro da ci�
dade. Vidraças chi_pando ao

Sol ferindo-nos a vista.
'

As
ruas 'estendiam-se numa si
metria, estudada,. na Baixa,
mas numa itLprovisação capri
chosa e boémia para além do
Rossio num descuido imper
doável dos arCluitectos do Mar-
'quês de Pombal! .

O nosso
- olhar detem';se a

cada momento nas colinas pj�
torescas dos b$icros de AHa
ma" Mouraria e Bairro Alto,
cheio. de casas pobres mas tí
picas que a distância ilusoria
mente atenuava. Parecia' até
que o Sol que incidiá sobre os

bairros poi res de Lisboa não
era o mesmo que há pouco
dourava as praias, o Mar e as

,novas Avenidas de Alvalade

e adudos de todo o enó .•.

E ,NITRATO 'DE CÁLCIO
deo: Nitratos de Portugal - Rua dos �avegantes, 53 - 2.° - LISBOA, são adubos de,todo o eno ...

Analize as 'sues t�rras para saber que adubos deve' gastar.
/

Dirija-se aos Serviços Agronómicos de Nitratos de Portugal - Rua dos �avegantes, 53 2.° - LISBOA
/

que sem despesas lhe dirão o que deve fazer.
>, (

••••••••••••••••••••••••
• •

f Notícias, Pessoais !
• •
...••... ...�....
Fazem anos:

Hoje - MeninA Maria Boaventu.
ra Albino Farrobinha e o ar. Ma
nuel J08é.
Em 15 - D Maria dae Dores Bap

ttsta e D.' Maria Crletina Rodri
gues Pescada.
Em 16 - D. Milria Tere.a da Sil.

va Pire. Faleiro Ramoa, D. Maria'
A�da_Palma e Dieninaa Maria Nor
berto da Luz Ramoe e Marta All
ne Pereira Gago.
Em 12 - D. Maria Auta Coeta

Luz e o er, Reinaldo Cavaco Gon-
çalves. ,

Em 18 -- D. Maria Gabriela Píres
Vicente Massapina, D. Verónica
.dae Dores Paraíso Softa, D. Rita
da Encarnação Andrade, D. Maria
Gabrtela Mendonça e oe sr•. Dr.
João Cados Maldonado Antune.
Centeno, Joaquim Gil Madeira Tei
xeira, Ltonfldo Lopes Rodriguee,
J úUo Cé,ear Galhardo, João Marill
de Melo e Horta e J08é de Mendon
ça Arrai•.
Em 19- D. Maria Jo.é Pire•• D.

Etelvina da Conceição SUva, MrIJ.
Brigadeiro Eduardo Joeé doe San-'
toe, Domlngoe Joeé Soàre., Eduar
do Viegae Carapeto, Vitor Manuel
Guerreiro Vaz, menina)laria Ma
nuela Gonçalvee de Jesu. e meni.
no Ivaldo Duarte de Matoe.
Em 20 - 1). Maria Laura Correia

Soares, D. Maria do Carmo Araújo
Santos, D.' Maria JúUa Domlngoe
Ponce e D. Etelvina ,da Conceição
Ramos Afonl>o. ','

Partidas e Chegadas
Por motivo de, saúde retirou pa

ra Lísbea a er;" D. Virginia Cha
ves Ra-mos, Inepirada poeeísa ta
vírense, que na pouco tinha' vindo
:vieitar a sua tt,rra e aqui ultimar
oe trabalhoe do _,eu novo livro de
vereóe.
A. peeoae da sua amizade, ha·

bituada a vê-la no aeu aelo, neeta
quadra do ano, fazem votoe pelo
.eu completo re8tabelecimento e

esperam que. com saúde e boa
dispo.içao que lhe é naturâl em
breve rea8.uma ae euaa tarefa.
prcdlletae.

Nascimento

No ,paseado dia 3 do corrente.
foi registado em Tavira, um fnh�
Dho do sr. Joaquim Porfirio Piree .

Faleiro, ajudante técnico de Far
mácia e de eúa eepo.a' ar.· D. Ma
ria Fernanda da Silva Pi.-e8 Fa .. ·

l�iro. ao qual foi dado o nome de
Paulo Renato da Silva 'Piree Fa-
leiro.

'

Foram padrinho. o er. António
Vicente da Cruz Fernande. Sote
ro, estudaote, e a menina Maria
Margarida Mende8Ciprlaoo P.irea"
eetudante.

HECROLOGIA
Anlóaio LuIs ClYaCO

'

No pa8.ado dia 26 ,de Fevereir&
faleceu nesta cidade o er, Antónia.
Luis Cavaco, de 62 ano. de idade"
eoldado aposentado _

.da Guarda
Fiscal,' natural da Corte Pinto.
cencelho de Mertola, O falecido.
era caeado com a er.a D. Maria da8
Dore. e era pai da er.- D. Irene da
Natividade Cavaco e do .r. Antó
nio Jaree Cavaco�

,A (amilla enlutada endere
çamo. eentlda_ condolência•.

livros saos para

uma Juventude sã
,CÔnscia, por um l�do,:,da. aua.

responsabilidades culturais e edu
cacionais e, por outro lado. da Im-,
pOllAncla do público juvenil, •
Edltorlal'Verbo tem vindo a dedi
car aos jovílln8 gralJde parte dae
suas acthldade8 E not4vel, na

-verdadé, o número,e. o valor dae
iniciativa. que em, favor da ju
ventude s. lhe devem •.para só ta
lar 'nas maie recente8-, lembrem08
o início -da publicação' de uma
obra c\oja falta de hà multo se fa
zia .endr entre nóe. a Enclclop¿
dia Verbo Juvenil, cujo. lelloree
podem ainda beneficiar de algu
matl ceutenas de prémios. elem.
bramos os últimos lançamentos
da colecção que tem ju.tamente o
titulo de Biblioteca da Juventude.
Em primeiro lugar, e porque o

desejo de saber constitui aInda
uma da. mais 8.'rlaa preocupa
ções ¡dos/oveDe, lembremos um
livro de c nlciação Cientifica» (U
\,ulo de uma das sériee da Biblio
teca da Juventude): O Meu Pri
meil'o LIvro de Electl'lcldade, de
Alfred Morgan. Trata-.e d. Um
.ltvro ver�adeiramente talhado pa
ra os jovens, ou para .atisfazer o

desejo de ,aber doe joven.. Gra
ças a uma linguagem dara, a uma
exp081ção que prima pela simpli.
cidade e coordenação, o autor eon,;"
segue introduzir o leitormenoalD"
formado no sçgredo ou 8.gredo�da electricidade. '.:



".

.&jSuas Passadas
'( e ÓN ro c. o M D E se o N TO),

\
.

N UM' telhado de qúatro '

,

.

�gI1,8S, gozavam a bela es.

tação-assim devem cha
mar ao Janeiro - três Ra

-,- tos dOB mais laçanhudos.
,O gato maltês, m!Jsro, ner

voso, redactor do «Pie Zeitun
g/c.at!!rm¡!iq,pf#�� conceituedo
jornaVda gataria.
O gl1tú preto, monumental .e

peusedo, cQe£e do ,departamt;�.,.
to dos telb{Jdps velhos.
E o gato malbado, bigodento

e sor-na, edministredor do bair
ro dos lixos meis próximos"
sempre p,rpnto a desemb�i�bar
a unha quando aparecia ,pre"
tendente ao açeoipe. seu predi
lecto, mas pio J! delicedo qqan�

,. do não em exercício.
.

Havia ainda a Lya.,. disfru
tar o comportamel1to dp8 três
moinantes, algumas e¥.trelas
enfezadas' e sexteto de, ral9�

,

em surdina, num la'ltal minús
culo de alegrete quintaleiro. e
era ,ud,t:J o,flue Jia"i4� . '.

'

, .,.... Parece cj'q.e. !,�i mudar {J

tempo ••• as meus amigos não
têm novidades pal a me d_a1! p .

...,...

indagOti,
.

benevolente, 9 gato
maltê" 'estendendo o p��çoçp
ete.r.nó ,e cbeirando Od quetro
pontos car-diais. .

'

,

- Bem. as novidades espera
mos .pós qqe se digne comuni
car-nos v., por intermédio !lo

_

seu jornfll. Estamos aqfJi {Des
.qlo à espera dela' ...... rt;spop.eJeq.
o áato pretQ, com vontade d.
criar dificuldades ao pardo
que esta"a encarrapitadó lá no

bico. ,

, Este ripostou, t:a.cando p,iola
'

com .i pat, e,stfuerda na orelha
direita':

,

. :_ Os jornal�,t/!-� il40.' fltbri
cam acontecim,entoA. Resist,am'!"
-nos e transmitem-nos.
/- Q gata malhado. que piedo
,amenté fecÍ:(ap'� .�� salma. iez
pausb. e C01!re� a deitar, .._SUa
na fer-"ura:

...... Q�,m sabe, n.oviq�des, sou
eU.• q",:� ,as o�vi a I:l.n� bic�ano,
Clue ioram �.Q. meu restaurante.
-Pois porque não mia issl!

aq'9-i p.arj nós e efta c()� esse

can!och.�9. de s,errazina que
ninsuém esçutaP E;ntioque h,;.P
- Escândalo no pais dos bo

nestos felinos. Um gato pardo,
o «1'4a1'l:-;ano", tH1U£e.f!ia. dois
carapaus da ermida de S, Fe ..
li.c para o set,! particf!.l@r mu-
seu de a,l!te saer-a.

'

À pontt'; qQ, telJ;IJ�do. apare
ceu um gato branco que asso-

prou : - s,aCJ:i)ésio I .

- Pois sim. mas. aquele gat0
pardo não tinba cul¡�@ das suas
insias de antiq,uário. Coi�inh,
velhJJ que lhe caisse debaixo
de olho, chamava-lhe um r,ato

e papava-/!-o Vai �.m di{J. e.ntrou
na ermida e ...
- Entrou p'�la gtleta da pa

tede que é gra,nde e larga, ou
p_�IQ! buracqs do telb�cl.o. co{!1
a cbuva P - persuntou desen
ladado ó gato preto.
�.Êntr�� pda p,Q�ta (tu� es

tau aberta. saiba vossoria. En
ttOU, 'olhoq.. e três noit_e.,s não,
dormiu. 1I1asa,dQ em, s.upres" a

sonbar com as. ricas, coisinbas
que viu� Ãi. quem lhas dera 1
Dt! dia, I!-ndava Jou,co à roda da
cap..ela e,mi.va sJ para si. com,o
poder,ia lá entllar.

'

Dava marradas à porta e pe
dia 4"S. Féli� qu,�¡ Iba ';abri�se.
O sitnto. que lhe conheqia as
iÀtenções, está clato, Iez ouvi
dos de mercador. mas dizia o

'tenta,do (J,ue ti1)ba sido, obra do
Espir-itq'Santo. e dizem o� ou

tros q,ue
.

loi obra do inimi�o"
e'isso é l/ue foi, teve uma idéia.
- T:Jma idéia P .,... inquiriu o

Aato mll-ltt. - ent,iiq aintia há
quem tenba idéias P ,

,

- Pois teve: Em nome du
ma autoriJ�à:e. f.o'i pedir, a ch8,
.e da ermida ao c1l1viculário,
refetindo, �qe 'tinha cbegado
visitallte ilqs,tr.e. que desej!Jva
re�(J1IJr (JS qlbipbQ" lp.a�i()so..s
por aquel.s, pre,ci{)sidades de
loja de' antiquário. E deram
-lbe a ch:ave. e ele'�briu a er-

. mida e teve.� toda para os seu�
01l1OS. Decorrido te;mpo opor
tun'o. loi eptr,eSat a chave com

os asr8,��cimezitos qlt entid-ade
·#uplic.ante. Esqueceu-se. de di.

zer que a lecbadura tinba li
cado fecbaâa em falso. Não é
tão .,ª{JturaJ .urn esquecimento
involutuério P Mesmo só o no·"
tou à noite e voltou a lazer as

S't,lfiS devoções ao sento, E.ptio,
S. Félix, c:ompadecido. desceu
do altar e entregou ao devoto
dois car,lIpaus precioso» E.1e
voltou redieut«; com a condes-

, cendê'ncia do sento, ma. desta
vez enversonbou-se de dizer
qU,e tinba sid,Q alvo de tio mi
¡airoso ,ob�équ.io e, mpdefjta
mense, explic.ou aos circunstan..
tes que tinba compredo as pre
eioeiâede». lll}�di¡'tamel1t� Ibe.8 '

fu e.mbalagem convenient« e,
no Jill sesuint,e, expediu. a' à
dona des seus pensamentos que
dev« ser a conse,r,,@dora do ,seu

particular m,pSf!U fle arte sacra.

O pior é que deram pelo de
saparecimento dos adornos, .du
ranté a noite em que ,4 porta
ga cape}#) estev« ebert«, e já
dellcobriram qUe seguiram ,pa
ra onde o e1Cpedidor sesuiu
também. com satull1des de albar
,.� ���,l m{ir.vilhas. '

- Caem-lhe em cima as rem

pl"rios - setüenciot: o gato pre
to que julgou importent« a ,ua

i!1te�"enção - se o '.telhado ,da
t:rn:¡ida Ii«e,se 'parte doti meus
dominios, eu tinhli 'pl'egado um

,ustoa semelbante çsmbrioleiro
e ele. �m ve� 4'e IfJsir , quatro.
fUSi,. a, sete.

-
'

,

� Coitadol-Iamentou o ga
to malbado - as,im tão apai
xonado por arte I Eu podia
ofereceF-lhe ,,,árias coisas 'do
meu ,monturo. Tenbo Já cacos

de loiçf. r.tinba. fer1!o velbo,
um. bota de á,ua. tra"essas de
'cadeira bichosa .• �

- Está. doido I -:- Ilntecip()f!.";¡-
-se () milIté", lambendo a pata
e anedianda o.s bigodes - tudo
isso é lixo e'o «marciano" pro
çurava arte ,açra, se't,t 6¡ltre.
ele não queril!l .tó velbarias.
Itueria coisas que ou"iram
mis.a, '1laiba I

� SaçriJésio1- miou aufira
Ve� o' ,a,to b.unço� nQ algero,z.
_, Indo, p8ra alu,seu não é.

Poi. ni() vê que de e,ntrár na

ermida �ão s,e dá cincu réis
Pli4r040s ao zpeio e, de enUar
no n'lu"eu temos de pas:1i'1' dez
cabeças de sarâinba?

.

O �q.to malhado. confuso e

bondQso, lel1Jbrpq ainda:
o_,. Pois a bota de água foi o

ano passado no pé do bicbo boo.
mem à miua do s«.lo.. Po.so
rñ�nda.-la a esse g.to pudo,
sempre G consola do des;.osto
'de se "er sem os objectos (Jue
S� Félix lhe. deu com á sua mão
me!!ll}pl

.
,

A Lua benzeu-se -com a mão

esquerda e, no dia seguinte,
«Die. .Zt;Jtt,!nkatermiaupfl" re

latava o. acontecimento•. com
vi'nAetas e clichés apropriados,
tendo no lu,ar de honra ó já
céJebre d¡ete.ctive,. ROM" r:elacio
nando os laetos e liAando os

fios da meada. loi o verdadej
ro descobridor da falta q-ue.se
s_undo o gato bl'-anco. s.e pode
cla&s'ific8r de sacrileSio.Os lei
tores dirio .••

«4.daptação"

(inemo' Santo: Âo.tónio
-.-,-. F A_ lit Q --"

-

«oje" 4�, tarde, � à n,?itt',
ComA ¿, Qom A,rnar (CQ!QJ/l.dQ)
com Janet' Leí¡h e, o..ck Va.n
Dy�e.< 17 .l)O�..

•

T�t_ç.-{.iJQ.. Os dellunCl,antes
e Coisas da Vida. 17 anos.

-

Q�ari_�£eira: ��_ espect6.cu
lo elegante. lloras Rouba.dJ1s.
com Susan Hayward.17' anos.

. Qqin_t-a--£ein. A Corista (co
l",rido) com Marujita Diu e

Intris!! e._m,Hong KOt1.S.12,aI)os.
Sexta-feira, Ursos, o inven

cível e A ¡rande Senhora. 1.2
,

'

anoll.

Sábado. em matinee para
diançàs desde os 6 ano., No
R.eino das Maravilh'as; (colo
rido); Em soiree o filme da
tarde e Capi�ão. s.e_m medo, 12 .

anos.

Domingo. 21, A janela ao
Amor.

POVO ALGARVIO
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CARlOS ROCHA
��MP6RI16 BDH 6 'UII 'IU86
ALVO DE RETUMBAnHS MlnlfEUA�
O Tavtrenee Carla. Rocha, aque

le moço que, como ele diz, nasceu
em cima de uma l>tclcletà, jà foi
campeão de box e.ê hoje campeão
de luta livre. ""''4'lt4l�íiYT;J
Segundo noticia. recebida. de

Londree, onde eetà a actuar, aca
be de' derrotar no Sports Stadium
(We,t St.) Brighton de Wreetlíng,
os campeões mundiais de .Iuta
cGwyn Davie•• , cTibor .Szakaees e

Kinv,i King.ton.
Apó. os combates, o campeAo

Car-los Rocha foI levado do está
dio em triunfo, pelo••eu. admí
radore•.
Numa revista que no. veio ter

áa mãos, vê-se Carlos Rocha der
rubando os campeões norte-ame
ricanos, ingle8e. e Japoneses.
Não nos resta dúvida que Car-

, lo. Rocha é uma glória não aó pa
ra o desporto tavlrenee como' pa
ra o n0880 Pais, que orgulhosa
mente tem sabido enaltecer nos
estádio. estrangetroe, graça. ao

seu arrojo e ã sua força hercúlea.
Daqui saudamce o grande atle.

ta que em breve ,volta a actuar na
América, com. voto. .inceros de
maiore. triunfos.

Informações fiscais
Imposto de C.pU.ls - See�io A.

- Atê 31 do corrente deverã aer

apre.entada pelo contribuinte.
certidAo do eatado da cau.a das
dividas litigiosa. que haja sido
'pedida a .uapeu.ão da liquidação
do imp08to, referida a 31 da De
zembro do ano findo.

Contrlbui;lo Industrial - Os
contribuintes jã podem apre.en
tar �. declarações modelo 3, em
duplicado, com referência ao ano

findo, da contribuição induatrial
-Grupo B., .

Chama-se a atençAo do. contri
buiote. para o cumprimento do
dispo.to n08 artigos 133.0 e 134,0 e

aeua paràgrafo. (e.crituração d,o.
livros de ,compra. e,de venda. pa
ra os que exercem actividade. tri
butadas em contribuIção indu.-
trial Grupo B, em que nAo .Ao
permitidos atra.o••uperlore. a
90 dl�.).
Pagamento da contrlbulç6es

Termina no dia 31 do corrente o -

pagamento das contribuições pre
dial e Induatrlal Grupo B, de im-

, portAncia inferior a �00$00. A pri
meira, pre.tação desta última con

tributç,ão f;levera ser paga no pra
zo indicado, .ob pena de relaxe.

Pczla Imprcznsa'
Jornal do Oeste

O antigo jornal cRiomaioren.e.
que hà 20 an08 .e publicava na

, importante vila de RI'o Malar, fun
dado por .)ianuel J08é Ferreira, e
de que ¡, director o sr. Armando
Pulqu¡'rio, pa••ou a denomlnar-.t!
cJornal do Oe.te •• órgão que de
futuro projecta ter gJ"i;lnde expan-
8ãó na provincia' do Ribatejo.

Correio Belrlo

Completou nove anos de vid�,
e8t� no.so prezado colega, órgAo
da AasociaçAo Humanitaria dos
Bombeiro. Voluntári08 de Moi
menta da Beira, que .e publica
naquela importante vila .ob a di
recção do sr. Amadeu BaptJ.ta
Ferro.
As n08.as felicitações.

O Barcelense
Entrou no 55.0 ano de edstência

etlte no.sQ prezado colega da 1m- ,

prensa Regional, que se publica
na interessante quão importante

, cidade de Barcelos e de que é .eu
ilustre director o 8r. Rogério Do
mingos da C08ta Carvalho. '

Felicitamo·lo com votos de lon
ga vida,

Jornal Feminino

Comemorou o seu 2 • aniver.á
rio, com tim excelente número,es
ta .impàtica e popular revista fe
minina que .e publica na capital
do Norte, .ob a inteligente direc
ção da 'sr.· D. Eli.1l de Carvalho.
Na càpa deste número'comemo

rativo traz uma magnifica foto co

lorida da grallde peeti.8 que foi
Florbela Ellpanca,

'

Por tal motivo endereçamo. à
8ua ilu.trf¡ directora e quant08
colaQor�m em cJornal Feminino.
a. n088a. cordiais 8audaçõe. com
voto� de próspera -vida para a .ua

interes.aote e útil revista.

ESTE'SEMANARIOCDÉ TRANSPORTADO
PARA TODO O PAIS

NOS COMBOIOS DA

Â SOM,'BRA
u:u.uc••••••• ' .. n.u u,.u••

¿4 sombra cai ,a teus pés
sem querer saber quem tu és.
Passa à tu« dianteira.
ou segue ceminho atrás
e não perAunta onde irás.

Quem neta pensa.
quem Jaz

e r;'paro <na sua pr-esenç4 P

As veze« eericstor«
a tua própria fisura
redonda. lisa no :.Chão;
outras. delgado ponteiro
indica.: ._- aVan&8 que lica
longe a tua ,projecção.

Por mais qué o sol te proteja
sempre hé-de echer onde esteja;
e, se a luz é m=is intensa,
ssbe torner-se mais densa.

mss, pormenor que d�slumbra.
não bá sombra na penumbra.

X

MOCIDADE PORTUGUESA
XV Concurso d. Trab.lho
de Formação. Profissional

\

Foram tornados públicos-os
nomes dos vencedores desta
interessante cOIDeP�tição 'do
maior valor educAtivo, or,a
niz.da pela Dele'. ção Distri
tal da Mocidade Por-tuÁttesa e

que disputarã.> a fase nadona]
em contacto Com jovens de to

do o País. nas pr6ximas férias
da Páscoa, em Lisboa. •

Os 'primeiros lugares foram
atribuido. a:
D. Escol.

Ajustador - claase A-l.·, João
Carl08 da Glória. da Escola Indus
trial e Comercial de Lag.os,; Clas
se B-1.·, José António Marques
Carvalho, da Escola Indu8trial e

,

Comercial de Lag08.
'

Serralheiro Civil- Cla8.e A -1,·,
Olivio Cevadinhà .Coelho, da EIlI
cola Indústrial e Comercial de
Faro: Clas8e 8 _1.0, Manuel Sote-
'ro Graça Maria, da E8cola InduliI
trial de' Olhão.

.

Torneira -'Cla8se A _1.°, Júllo
Aldenliro da Graça �impliclo. da
Egcola Indu8trlal e Comercial de
Faro; Cla8ge 6 - 1.., Orlando Al
veg do Carmo, da Escola Indus.
trial e Comercial de Lafos.

.

Fre8ador - Clas8e A _ ,0, Gilb",r
to Luig Mendonça, da E8cola ln
dU8trial'e Comercial de Faro.
Rldio-Montador -Clus8e A:'" ,t.·,

Clãudio J08� da Palma Mendon�a,
da E.cola Industrial e Comercial
de 'Faro
In8talador - Cla.se A -1.., Sér- '

gie Va8co Martln8. da E8colà ln
dU8triál e Come.rcial de LSl{oa:
Clas8e B";_ 1.0, J08é Manue' da Sli
va Correia; da Escola Induatrial e
Comercial de Lag08.
Bobinador - Clatl.e A _1.0• J08é

António. Gonçalves Palmeiro. da
Eac.ola lodu.trlal e. Comercial de
Faro: Ctasse B - t..o, Diamantino,

.

'Gonçalves C·abrita. da Escela In
du.trial de Faro,
Montador de Quadres � Cla.sse A

-1.-, João José Santo8 Rijo, da
E8cola Iodu8triaI e' Comercial de
Faro';' Cla••e B-1,·. Armando
Fai8ca Costa, da Escola Indu8trial
e Comercial de Faro.

D. Empresa

Pedreiro de Tijolo - ClaMe A -

1,.°, Natalino 408 Ret8 C08ta, da
,Empre.sa Correia da Silva Bente,
de Lagos.

Prémio Portugal
O Prémio Portugal. insti

tuído pele Aliança dos Jorna
listas e Eseriiores Latinos. de
Roma� e destinado Il obras de
poesia publicad�. no periodo
d'e Julho de 106� a, Julna de
1964 .. foi atribuido ao poetÀ
helia Jules Gille com o voru
me «Mains Nouées". Consti- _

tuiram o juri deste ·concurso
internacional os escritores' e
poetas: Gino Rodiva' (Itália),

'

Gaston 'BouritesÍs (França,
Maurice

.

Careme (Bélgica) e

Natércial Freire, Amandio Cé
sar e Jorge, Ramos (Pot'tugal).

Dão-se Explicações
Da t.e 2.� e 3.° anos daCur

so Liceal.
Estenografia Portuguesa.
Largo" Tomaz Cabuira" 8
- Tavira.

A L B E R, G,U E,

D.ISTRITAL
D E FA R O
Balancete referente ao periodo

de Gerência de 1 de JaneIro's 31
de Dezembro de 1994:
RECEIIA. :

Saldo do ano de 1963
Juros de depôeftos . '.

Dividendo de titulo. '

•

Subsídto da Direcção-
-Gerai de A8.ist.(F�S)

Adicional em multas..
Apreen8ão a mendigo.
Donativos em dinheiro
Venda de senha. de vi-
síta a internados. •

Produto de quota. .de
sôcíos, ,. ,.' ••

Indemnização dos in.
ternado.'. • • •

.

3.489$90
Fornecimento de refei-
çõee a outras instit. 21.26ll$JO

Subsidio da CAmara
Municipal de Faro. -5 000$00

Bxploração Agro-Pecuarla: .

Venda de animal.. • 35,550$00
Venda de produtoahor-
tícolas • • . • • 30,613$90

15 b28$li
31$80

,

88$20

310.000$00
115.629$90
1,892$80
15.050$00

632$00

ExplocaçiJo Industrial:
Yenda de cestos. cana 210SPO

Total da Receita • 562.102$16
.

,

DESPESA: ..._

Pes.oal�. •.•

Ajud'a. de custo ao pe••
. Tabacopj os internado.
Roup, de cama e outros

ConservaçAo'de prédio
rústico. e urbano. -.

Conservação de veicu
los com motor. • •

Con.ervação de moveis
e roupas de cama.., 2.789$20

Expedienteelmpre8so. !a 000$80
Serviç08 cUnicos e 1.108-

pilolares (medicam;)' 2;452$00
Luz, .água, lava¡:em e

, limpeza, • . • ,.o 34.959$20
Correi08. T�légraf08 e

Telefones • • •

'Tran8pante8 .

AUmentação. • • ,.

Ve8tuàrio e 'calçado •

Combu8tivel (Gaz) •

Seguro do pe880all, •

Funerai8 doa Internad •

Reenvio de mendigos
VI ó seu, d.omiclllo •

Exploraç40 Agro-Pecudrla
Pés80al a8salariado. 12 171$50
Serviço. ".peciai8.. 226$00
Calçado • . . ., 360$00
Aquisição de animai.. 11.1�$00
Aqullliçãede ferramell. 26$00
Semente8 de jardim. 194$70
Semente. d,e horta.. 3.6.26$00
Adub08.' • • • •• 3,525$00
In8ecticidas . • ,.. 126$\\0
Allmentaç. de

'

animai. 2.065$00
Cons. de motor de rega 1.652.60
Con8er, de ferramenta. '1'68$00
�xpediente • • •• 2�OO

ExplocaçiJo Indu.trlal

16.200$00
. �25$00
12 820500
2.�i$60

1.159$10
1.229$20

331 094$20
31.224$20
�.820$OO

�62$30
5.123$SO

195$30

Pe,8soal. • • • • •

Matéria prima pI con
fecção de canastras e

blocos de cimento 1.026$50
Total da De8pe.a • 524.322$aO

-

Saldo para 1965 • 32.724$85

Foram distribuida. ,durante o

periodo da g�rêncla, a98 interna
d08 e a outt"'8 tn.titulçõe8 de a8-

sl8tência, àá aegulnte.; 'refeIções:
Pequenos: altnoços. Almoço. e

Jantares, 1S,856. cada.

,Tribunal Judicial
Comarca ,de Tavira

ANÚNCIO
l.· P·ublica.;Ao

O Doutor António, Luiz
Figueiredo V tIS�O, Juiz de Di
reíto da cpmarca d! Tavira.
Faz sabd <;lue no dia 2 de

Abril pr6xi'Íno. pelas 11 horas.
na Rua José Pires Padinha.
desta tidade, n.·' 26 e 28 de po
lícia. no inventário facultati
vo em que é ,inventariado Dr.
Zózimo Soare. Ramo. e in
ventariante D. Maria dá En
carnação' Viegas Mansinho
Ramos. a correr termos nelta
comarca. hão-d� ser postos em

praça para se arrematarem ,ao

maior lanço o£erecidn, acima
do valor indicado no processo,
diversos m6�ei8 de casa de ha
bitação, material cirúrgico di
verso. talheres e vArios uten

sflios de co:zin ha e uso do
mé.tico.

Tavira. 8 de .Março de 196$
O Juiz de Direito

António Luiz Figueiréao Vasco
O Eacrivão de Direito

5.bastilo Baptista Leiria


